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A. VERTENTE DLBC DA CANDIDATURA 

Esta parceria candidata-se à vertente DLBC Urbano deste concurso. 

B. TIPOLOGIA E LIMITES DO TERRITÓRIO DE ATUAÇÃO 

1. Listagem das freguesias que compõem a sua proposta de território de atuação 

 

Concelho  Freguesia 
População 

(2011) 
Rural 
(S/N)  

Litorâneo 
(S/N) 

Lisboa Ajuda (BIP/ZIP) 7.578 N N 

Lisboa Alcântara (BIP/ZIP) 1.044 N N 

Lisboa Alvalade (BIP/ZIP) 2.704 N N 

Lisboa Areeiro (BIP/ZIP) 2.329 N N 

Lisboa Arroios (BIP/ZIP) 6.229 N N 

Lisboa Avenidas Novas (BIP/ZIP) 4.505 N N 

Lisboa Beato (BIP/ZIP) 4.623 N N 

Lisboa Belém (BIP/ZIP) 0 N N 

Lisboa Benfica (BIP/ZIP) 4.662 N N 

Lisboa Campo de Ourique (BIP/ZIP) 4.760 N N 

Lisboa Campolide (BIP/ZIP) 5.887 N N 

Lisboa Carnide (BIP/ZIP) 10.436 N N 

Lisboa Estrela (BIP/ZIP) 3.213 N N 

Lisboa Lumiar (BIP/ZIP) 4.669 N N 

Lisboa Marvila (BIP/ZIP) 34.474 N N 

Lisboa Misericórdia (BIP/ZIP) 1.762 N N 

Lisboa Olivais (BIP/ZIP) 4.447 N N 

Lisboa Parque das Nações (BIP/ZIP) 4.718 N N 

Lisboa Penha de França (BIP/ZIP) 1.360 N N 

Lisboa Santa Clara (BIP/ZIP) 13.899 N N 

Lisboa Santa Maria Maior (BIP/ZIP) 9.919 N N 

Lisboa Santo António (BIP/ZIP) 2.045 N N 

Lisboa São Domingos de Benfica (BIP/ZIP) 2.334 N N 

Lisboa São Vicente (BIP/ZIP) 5.850 N N 

 
População total da DLBC: 143.447 

  

2. Caraterização do território de atuação 

A cidade de Lisboa caracteriza-se por uma significativa diversidade de contextos socioeconómicos, que 

estabelecem, de um ponto de vista territorial, a existência de uma fractura socio-urbanística relevante, 

que compromete os níveis de coesão social. 
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(continuação) 

Designação 
NIF/ 
NIPC 

Sector de 
Atividade 

Nº de 
Associados 

Tipo de 
Entidade 

Sede Social 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa (*) 500745471 

    Pessoa 
coletiva de 
direito 
privado e 
utilidade 
pública 
administrativa 

  

Questão de Igualdade - Associação para a 
Inovação Social 

508579384 
    

Associação   

Associação Auxílio e Amizade 505850117 
    

Associação   

Associação REAPN – Rede Europeia Anti-
Pobreza - Portugal 

502866896 
    

Associação   

Conselho Português para os Refugiados (CPR) 503013862 
    

Associação   

Sou Largo CRL 510245838 
    

Cooperativa   

Ateliermob - Arquitectura, Design e Urbanismo, 
Lda 

507493400 
    

Empresa   

Dress for Sucess Lisboa 510124232 
    

Associação   

GEOTA - Grupo Estudos de Ordenamento do 
Território e Ambiente 

501716610 
    

Associação   

Plataforma Portuguesa para os Direitos das 
Mulheres 

506844536 
    

Associação   

Associação Mulheres contra a Violência 503226408 
    

Associação   

CESIS - Centro de Estudos para Intervenção 
Social 

502826134 
    

Associação   

APSI - Associação para a Promoção da 
Segurança Infantil 

502886412 
    

Associação   

FOS - Associação de Fotografia e Video 
Participativo 

510880991 
    

Associação   

Faculdade de Arquitectura da Universidade de 
Lisboa 

502784083 85420 

  Instituição de 
Ensino 
Superior 
Público 

  

ACI - Associação Centro Interculturalidade 509656900 
    

Associação   

ISPA - Instituto Superior de Psicologia Aplicada 501313672 

    Instituição de 
Ensino 
Superior 
Particular 

  

Rute - Associação de Solidariedade Social 504491849 
    

Associação   

Confederação Nacional dos Organismos de 
Deficientes 

501436677 
    

Associação   

Clube Internacional Europeu 505057042 
    

Associação   
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(continuação) 

Designação 
NIF/ 
NIPC 

Sector de 
Atividade 

Nº de 
Associados 

Tipo de 
Entidade 

Sede Social 

Nuclisol - Jean Piaget - Associação para o 
desenvolvimento da criança, a integração e a 
solidariedade 

502909927 

    

Associação   

Fundação Benfica 509259740 
    

Fundação   

Boutique de Cultura - Associação Cultural sem 
fins lucrativos 

510854168 
    

Associação   

ACCL - Associação das Colectividades do 
Concelho de Lisboa 

505985748 
    

Associação   

UMAR - União de Mulheres Alternativa e 
Resposta 

501056246 
    

Associação   

Palco de Sombras Lda 508587352 
    

Empresa   

Movimento de Defesa da Vida MDV 500929041 
    

Associação   

Freguesia de Marvila 507330609 
    

Autarquia   

Freguesia do Beato 507401778 
    

Autarquia   

Freguesia de Campolide 506810496 
    

Autarquia   

CON.PRO Consultoria e Projectos Lda 501784730 
    

Empresa   

AGIR XXI - Associação para a Inclusão Social 505007690 
    

Associação   

Associação Lusofonia Cultura e Cidadania 508110980 
    

Associação   

Associação ILGA Portugal 503777331 
    

Associação   

Animar – Associação Portuguesa para o 
Desenvolvimento Local 

503169030 
    

Associação   

Seacoop - Social Entrepreneurs Agency, C.R.L. 508230217 
    

Cooperativa   

PROSAUDESC - Associação de Promotores de 
Saúde, Ambiente e Desenvolvimento Sócio-
Cultural 

504922548 

    

Associação   

Associação Tempo de Mudar para o 
Desenvolvimento do Bairro dos Loios 

504298372 
    

Associação   

CEPAC - Centro Padre Alves Correia 503007676 
    

Associação   

O Companheiro associação de fraternidade 
cristã 

502121637 
    

Associação   

Associação Dianova Portugal - Intervenção em 
Toxicodependências e Desenvolvimento Social 

501601163 
    

Associação   

Associação Industrial Portuguesa - Câmara de 
Comércio e Indústria (AIP-CCI) 

500032335 
    

Associação   
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 (continuação) 

Designação 
NIF/ 
NIPC 

Sector de 
Atividade 

Nº de 
Associados 

Tipo de 
Entidade 

Sede Social 

Associação Guineense de Solidariedade Social - 
Aguinenso 

501808272 
    

Associação   

Clube de Rugby São Miguel 502309210 
    

Associação   

TESE - Associação para o Desenvolvimento pela 
Tecnologia, Engenharia, Saúde e Educação 

506007910 
    

Associação   

A.D.M. Estrela - Associação de Desenvolvimento 
e Melhoramentos 

502507764 
    

Associação   

Associação Localsapproach 513285857 
    

Associação   

Mil Pés, Cooperativa Cultural e de Solidariedade 
Social, CRL 

507228537 
    

Cooperativa   

Associação de Moradores do Bairro 2 de Maio  510204317 
    

Associação   

EPAR - Desenvolvimento, Ensino e Formação, 
CRL 

504883526 
    

Cooperativa   

Passo a Passo com a criança e a família - 
Associação de ajuda psicosocial 

505393956 
    

Associação   

Associação CLIPRD 510372643 
    

Associação   

Associação Socio Cultural e Recreativa de 
Melhoramentos da Penha de França - Os 
Fidalgos da Penha 

510341616 

    

Associação   

CulturFaceis - Associação Cultural para o 
Desenvolvimento 

508969964 
    

Associação   

Caixa de Mitos, Lda 509005276 
    

Empresa   

Associação de Jardins Escolas João de Deus 508852006 
    

Associação   

Milacessos - Cooperativa de Serviços e 
Solidariedade Social, CRL 

510703658 
    

Cooperativa   

Freguesia da Estrela (*) 510856918 
    

Autarquia   

Procur.Arte Associação Cultural e Social 507307925 
    

Associação   

Arisco - Instituição para a Promoção Social e da 
Saúde 

503166650 
    

Associação   

Associação Viver Telheiras - Centro de 
Convergência de Telheiras 

510510507 
    

Associação   

Grupo de Acção Comunitária - GAC 503483877 
    

Associação   

Instituto Padre António Vieira - IPAV 507143841 
    

Associação   

Menos 60 Mais - Associação de 
Desenvolvimento Social 

510919310 
    

Associação   

BADL Bairros - Associação de Desenvolvimento 
Local 

510470599 
    

Associação   

 
 

https://pt-pt.facebook.com/epar.ensinoeformacao
https://pt-pt.facebook.com/epar.ensinoeformacao
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com um total de 437 candidaturas, que solicitavam um apoio superior a dezasseis milhões de euros, 

proposto no seu conjunto por cerca de 940 organizações. 

 

 
 

Os actuais seis Gabinetes Apoio aos Bairros de Intervenção Prioritária são já uma realidade de co-

governação na cidade de hoje, abrangendo 19 territórios da cidade situados em 9 freguesias, a que 

corresponde uma cobertura populacional, no território BIP/ZIP, de cerca 27 mil habitantes. 

 

 
 

O Programa de Parcerias Locais BIP/ZIP

4 ANOS DE PROGRAMA

437 CANDIDATURAS
942 ENTIDADES
67 TERRITÓRIOS BIP/ZIP
141k hab. ABRANGIDOS
17M

Experiênciade Co-governaçãonos Territórios
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maiores concentrações verificavam-se nas freguesias históricas envelhecidas, como Santos o Velho, S. 

Catarina, Encarnação, S.José, Anjos, S. Cristóvão e S. Lourenço, Sé e, de novo, Santa Justa e Socorro, que 

são também as freguesias com maior concentração de subsídios de desemprego. 

Somando a totalidade das prestações sociais por freguesia, verifica-se ainda que era nas freguesias da 

Ameixoeira, Santa Justa e Socorro que se verificavam as maiores concentrações: enquanto a 

concentração média de população dependente das prestações sociais é de 10% na cidade, naquelas 

freguesias atinge os valores de 28, 24 e 23%, respectivamente. 

 

 

Grupo de Trabalho DMH-PLH 

0 Lisboa 564.657 25.328 4%

ra
n

k

1 AJUDA 17.958 1.295 7% 9
2 ALCÂNTARA 14.443 553 4% 23
3 ALTO DO PINA 10.253 356 3% 30
4 ALVALADE 9.620 62 1% 51
5 AMEIXOEIRA 9.644 1.861 19% 1
6 ANJOS 9.738 462 5% 15
7 BEATO 14.241 1.254 9% 7
8 BENFICA 41.368 1.674 4% 20
9 CAMPO GRANDE 11.148 405 4% 26

10 CAMPOLIDE 15.927 530 3% 31
11 CARNIDE 18.989 1.408 7% 8
12 CASTELO 587 16 3% 36
13 CHARNECA 10.509 1.276 12% 2
14 CORAÇÃO DE JESUS 4.319 64 1% 44
15 ENCARNAÇÃO 3.182 95 3% 35
16 GRAÇA 6.960 270 4% 22
17 LAPA 8.670 80 1% 49
18 LUMIAR 37.693 1.721 5% 17
19 MADALENA 380 16 4% 19
20 MÁRTIRES 341 0 0% 53
21 MARVILA 38.767 3.577 9% 6
22 MERCÊS 5.093 179 4% 29
23 NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 15.291 504 3% 32
24 PENA 6.068 189 3% 33
25 PENHA DE FRANÇA 13.722 419 3% 34
26 PRAZERES 8.492 145 2% 41
27 SACRAMENTO 880 45 5% 12
28 SANTA CATARINA 4.081 147 4% 27
29 SANTA ENGRÁCIA 5.860 214 4% 25
30 SANTA ISABEL 7.270 109 1% 43
31 SANTA JUSTA 700 80 11% 3
32 SANTA MARIA DE BELÉM 9.756 162 2% 42
33 SANTA MARIA DOS OLIVAIS 46.410 2.304 5% 13
34 SANTIAGO 857 17 2% 40
35 SANTO CONDESTÁVEL 17.553 419 2% 39
36 SANTO ESTÊVÃO 2.047 120 6% 10
37 SANTOS-O-VELHO 4.013 151 4% 24
38 SÃO CRISTÓVÃO E SÃO LOURENÇO 1.612 83 5% 11
39 SÃO DOMINGOS DE BENFICA 33.678 477 1% 45
40 SÃO FRANCISCO XAVIER 8.101 19 0% 52
41 SÃO JOÃO 17.073 803 5% 16
42 SÃO JOÃO DE BRITO 13.449 108 1% 50
43 SÃO JOÃO DE DEUS 10.782 105 1% 47
44 SÃO JORGE DE ARROIOS 17.404 429 2% 38
45 SÃO JOSÉ 3.278 145 4% 18
46 SÃO MAMEDE 6.004 62 1% 46
47 SÃO MIGUEL 1.777 188 11% 5
48 SÃO NICOLAU 1.175 30 3% 37
49 SÃO PAULO 3.521 124 4% 28
50 SÃO SEBASTIÃO DA PEDREIRA 5.871 55 1% 48
51 SÃO VICENTE DE FORA 4.267 169 4% 21
52 SÉ 1.160 56 5% 14
53 SOCORRO 2.675 296 11% 4

População Residente Beneficiários 

Beneficiários 
Rendimento Social de Inserção 
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Beneficiários 
Complemento Solidário de Idosos 

0 Lisboa 564.657 9.817 2%

ra
n

k

1 AJUDA 17.958 378 2% 23
2 ALCÂNTARA 14.443 273 2% 30
3 ALTO DO PINA 10.253 181 2% 35
4 ALVALADE 9.620 153 2% 43
5 AMEIXOEIRA 9.644 226 2% 15
6 ANJOS 9.738 287 3% 4
7 BEATO 14.241 299 2% 24
8 BENFICA 41.368 630 2% 44
9 CAMPO GRANDE 11.148 155 1% 48

10 CAMPOLIDE 15.927 269 2% 37
11 CARNIDE 18.989 273 1% 47
12 CASTELO 587 10 2% 36
13 CHARNECA 10.509 186 2% 34
14 CORAÇÃO DE JESUS 4.319 89 2% 25
15 ENCARNAÇÃO 3.182 97 3% 3
16 GRAÇA 6.960 166 2% 12
17 LAPA 8.670 144 2% 39
18 LUMIAR 37.693 412 1% 51
19 MADALENA 380 9 2% 14
20 MÁRTIRES 341 5 1% 46
21 MARVILA 38.767 741 2% 28
22 MERCÊS 5.093 108 2% 22
23 NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 15.291 276 2% 33
24 PENA 6.068 119 2% 27
25 PENHA DE FRANÇA 13.722 320 2% 17
26 PRAZERES 8.492 128 2% 45
27 SACRAMENTO 880 20 2% 18
28 SANTA CATARINA 4.081 116 3% 6
29 SANTA ENGRÁCIA 5.860 126 2% 21
30 SANTA ISABEL 7.270 116 2% 42
31 SANTA JUSTA 700 33 5% 1
32 SANTA MARIA DE BELÉM 9.756 161 2% 40
33 SANTA MARIA DOS OLIVAIS 46.410 588 1% 50
34 SANTIAGO 857 20 2% 16
35 SANTO CONDESTÁVEL 17.553 286 2% 41
36 SANTO ESTÊVÃO 2.047 39 2% 29
37 SANTOS-O-VELHO 4.013 110 3% 8
38 SÃO CRISTÓVÃO E SÃO LOURENÇO 1.612 47 3% 5
39 SÃO DOMINGOS DE BENFICA 33.678 297 1% 52
40 SÃO FRANCISCO XAVIER 8.101 53 1% 53
41 SÃO JOÃO 17.073 374 2% 20
42 SÃO JOÃO DE BRITO 13.449 176 1% 49
43 SÃO JOÃO DE DEUS 10.782 201 2% 31
44 SÃO JORGE DE ARROIOS 17.404 429 2% 11
45 SÃO JOSÉ 3.278 92 3% 7
46 SÃO MAMEDE 6.004 109 2% 32
47 SÃO MIGUEL 1.777 44 2% 10
48 SÃO NICOLAU 1.175 28 2% 13
49 SÃO PAULO 3.521 79 2% 19
50 SÃO SEBASTIÃO DA PEDREIRA 5.871 118 2% 26
51 SÃO VICENTE DE FORA 4.267 72 2% 38
52 SÉ 1.160 31 3% 9
53 SOCORRO 2.675 118 4% 2

População Residente Beneficiários CSI

Grupo de Trabalho DMH-PLH 
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Para melhor percepção da variável socioeconómica no tecido da cidade, procurou-se construir um 

índice social a partir dos dados dos Censos 2001, desagregados por subsecção estatística (equivalente 

ao quarteirão) que se consideraram mais significativos. Recaindo a escolha na concentração de 

população não empregada e na concentração de população menos qualificada. Não estando acessíveis 

para cálculo, os dados estatísticos relativos ao rendimento da população, as duas concentrações 

analisadas são sempre sintomáticas de populações com rendimentos muito baixos. 

Subsídios de Desemprego 

0 Lisboa 564.657 22.304 4%

ra
n

k

1 AJUDA 17.958 699 4% 32
2 ALCÂNTARA 14.443 670 5% 11
3 ALTO DO PINA 10.253 470 5% 14
4 ALVALADE 9.620 288 3% 45
5 AMEIXOEIRA 9.644 605 6% 3
6 ANJOS 9.738 556 6% 4
7 BEATO 14.241 677 5% 8
8 BENFICA 41.368 1.626 4% 30
9 CAMPO GRANDE 11.148 353 3% 41

10 CAMPOLIDE 15.927 688 4% 20
11 CARNIDE 18.989 682 4% 35
12 CASTELO 587 27 5% 13
13 CHARNECA 10.509 443 4% 24
14 CORAÇÃO DE JESUS 4.319 187 4% 18
15 ENCARNAÇÃO 3.182 134 4% 25
16 GRAÇA 6.960 301 4% 19
17 LAPA 8.670 258 3% 46
18 LUMIAR 37.693 1.333 4% 38
19 MADALENA 380 20 5% 5
20 MÁRTIRES 341 13 4% 34
21 MARVILA 38.767 2.026 5% 6
22 MERCÊS 5.093 219 4% 21
23 NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 15.291 471 3% 43
24 PENA 6.068 271 4% 16
25 PENHA DE FRANÇA 13.722 628 5% 15
26 PRAZERES 8.492 255 3% 44
27 SACRAMENTO 880 14 2% 53
28 SANTA CATARINA 4.081 159 4% 31
29 SANTA ENGRÁCIA 5.860 250 4% 23
30 SANTA ISABEL 7.270 204 3% 48
31 SANTA JUSTA 700 55 8% 1
32 SANTA MARIA DE BELÉM 9.756 347 4% 36
33 SANTA MARIA DOS OLIVAIS 46.410 1.914 4% 26
34 SANTIAGO 857 27 3% 42
35 SANTO CONDESTÁVEL 17.553 580 3% 40
36 SANTO ESTÊVÃO 2.047 79 4% 33
37 SANTOS-O-VELHO 4.013 186 5% 12
38 SÃO CRISTÓVÃO E SÃO LOURENÇO 1.612 81 5% 7
39 SÃO DOMINGOS DE BENFICA 33.678 961 3% 47
40 SÃO FRANCISCO XAVIER 8.101 200 2% 51
41 SÃO JOÃO 17.073 690 4% 27
42 SÃO JOÃO DE BRITO 13.449 359 3% 50
43 SÃO JOÃO DE DEUS 10.782 295 3% 49
44 SÃO JORGE DE ARROIOS 17.404 810 5% 10
45 SÃO JOSÉ 3.278 140 4% 22
46 SÃO MAMEDE 6.004 140 2% 52
47 SÃO MIGUEL 1.777 78 4% 17
48 SÃO NICOLAU 1.175 41 3% 39
49 SÃO PAULO 3.521 166 5% 9
50 SÃO SEBASTIÃO DA PEDREIRA 5.871 233 4% 28
51 SÃO VICENTE DE FORA 4.267 151 4% 37
52 SÉ 1.160 46 4% 29
53 SOCORRO 2.675 198 7% 2

População Residente Nº total de
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Beneficiários de  Rendimento Social de Inserção 
Total Prestações Sociais

Grupo de Trabalho DMH-PLH 

0 Lisboa 564.657 57.449 10%

ra
n

k

1 AJUDA 17.958 2.372 13% 9
2 ALCÂNTARA 14.443 1.496 10% 20
3 ALTO DO PINA 10.253 1.007 10% 27
4 ALVALADE 9.620 503 5% 49
5 AMEIXOEIRA 9.644 2.692 28% 1
6 ANJOS 9.738 1.305 13% 8
7 BEATO 14.241 2.230 16% 7
8 BENFICA 41.368 3.930 10% 30
9 CAMPO GRANDE 11.148 913 8% 37

10 CAMPOLIDE 15.927 1.487 9% 31
11 CARNIDE 18.989 2.363 12% 11
12 CASTELO 587 53 9% 34
13 CHARNECA 10.509 1.905 18% 4
14 CORAÇÃO DE JESUS 4.319 340 8% 39
15 ENCARNAÇÃO 3.182 326 10% 23
16 GRAÇA 6.960 737 11% 18
17 LAPA 8.670 482 6% 47
18 LUMIAR 37.693 3.466 9% 32
19 MADALENA 380 45 12% 12
20 MÁRTIRES 341 18 5% 48
21 MARVILA 38.767 6.344 16% 6
22 MERCÊS 5.093 506 10% 26
23 NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 15.291 1.251 8% 38
24 PENA 6.068 579 10% 29
25 PENHA DE FRANÇA 13.722 1.367 10% 25
26 PRAZERES 8.492 528 6% 44
27 SACRAMENTO 880 79 9% 35
28 SANTA CATARINA 4.081 422 10% 22
29 SANTA ENGRÁCIA 5.860 590 10% 24
30 SANTA ISABEL 7.270 429 6% 45
31 SANTA JUSTA 700 168 24% 2
32 SANTA MARIA DE BELÉM 9.756 670 7% 43
33 SANTA MARIA DOS OLIVAIS 46.410 4.806 10% 21
34 SANTIAGO 857 64 7% 40
35 SANTO CONDESTÁVEL 17.553 1.285 7% 41
36 SANTO ESTÊVÃO 2.047 238 12% 13
37 SANTOS-O-VELHO 4.013 447 11% 16
38 SÃO CRISTÓVÃO E SÃO LOURENÇO 1.612 211 13% 10
39 SÃO DOMINGOS DE BENFICA 33.678 1.735 5% 51
40 SÃO FRANCISCO XAVIER 8.101 272 3% 53
41 SÃO JOÃO 17.073 1.867 11% 17
42 SÃO JOÃO DE BRITO 13.449 643 5% 52
43 SÃO JOÃO DE DEUS 10.782 601 6% 46
44 SÃO JORGE DE ARROIOS 17.404 1.668 10% 28
45 SÃO JOSÉ 3.278 377 12% 14
46 SÃO MAMEDE 6.004 311 5% 50
47 SÃO MIGUEL 1.777 310 17% 5
48 SÃO NICOLAU 1.175 99 8% 36
49 SÃO PAULO 3.521 369 10% 19
50 SÃO SEBASTIÃO DA PEDREIRA 5.871 406 7% 42
51 SÃO VICENTE DE FORA 4.267 392 9% 33
52 SÉ 1.160 133 11% 15
53 SOCORRO 2.675 612 23% 3
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A partir destas fórmulas, calculou-se o índice social do seguinte modo: 

 

Para evitar distorções, eliminaram-se as subsecções estatísticas cujo total de edifícios fosse menor ou 

igual a dois e cuja população residente fosse menor ou igual a cinco. O resultado final do índice social 

por subsecção estatística é representado no mapa seguinte. 

 

Na dimensão ambiental, devido à dificuldade sentida na obtenção dos dados, não foi possível a 

concretização de uma representação cartográfica, a nível dos territórios BIP/ZIP. Assim, dados estes 
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constrangimentos sentidos, cartografou-se apenas a cobertura da rede de recolha seletiva de Resíduos 

Sólidos Urbanos, cartografada no mapa seguinte: 

 
Para avaliar a variação da dimensão urbanística no tecido da cidade, utilizaram-se por sua vez os 

seguintes indicadores: estado de conservação do edificado, número de alojamentos vagos, idade dos 

edifícios, cobertura da rede de transportes públicos, cobertura da rede pública de creches e cobertura 

da rede pública de jardins-de-infância. 
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A restante cartografia foi elaborada a partir da Carta de Cobertura da rede Metro-Carris de Lisboa3 e das 

Cartas de Equipamentos produzidas sob a forma de cartas de calor. 

 

 

                                                           
3
 Cartas PLH, em http://habitacao.cm-lisboa.pt/?no=402000100318,000 
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Para evitar distorções, procedeu-se a uma filtragem que eliminou todas as subsecções estatísticas com 

um total de edifícios inferior a 2 e com população residente inferior a 5. O resultado final cartografado 

do índice urbano, por subsecção estatística, é o que consta do mapa seguinte. 

 

Para efeitos de delimitação dos BIP/ZIP (bairros ou zonas de intervenção prioritária) e dado que não se 

obtiveram dados suficientes para construir um índice ambiental, partiu-se dos índices social e urbano e 

filtraram-se os respectivos valores para apurar as zonas mais deficitárias, quer do ponto de vista 

socioeconómico, quer do ponto de vista urbanístico. Este exercício permitiu construir a construção de 

um índice composto, que traduz a fratura socio-territorial da cidade de Lisboa. 
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Sobrepondo esta carta com as delimitações municipais anteriormente referidas e expurgando o 

resultado, por filtragem manual, de subsecções (quarteirões) que não se enquadram na definição de 

Bairro de Intervenção Prioritária, obtém-se a carta seguinte: 
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Esta mancha representa a territorialização das áreas com maior prevalência de carências sociais, 

económicas e urbanísticas, definindo a área de fratura socio-territorial da cidade de Lisboa, ou seja, a 

zona onde com a mais alta probabilidade iremos encontrar os bairros ou zonas da cidade. 

 

Tendo em conta a carta da fratura socio-territorial de Lisboa, foi identificado um primeiro conjunto de 

50 Bairros de Intervenção Prioritária. 

 

Esta carta foi submetida posteriormente a consulta pública que envolveu debates genéricos, debates 

especializados, divulgação de informação e recolha de opiniões. Considerámos três níveis distintos de 
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recentes disponíveis, em diferentes domínios, não se encontra desagregada a níveis que permitam 

proceder a essa mesma caracterização. 

De facto, se mesmo à escala da freguesia o mapeamento da situação social se torna muitas vezes difícil, 

à escala do bairro tal só é possível no contexto de dados censitários decenais (por aproximação às 

secções e subsecções estatísticas) e, inclusive nesses casos, com um espectro de informação 

consideravelmente limitado. 

Uma das formas para tentar contornar estes constrangimentos ao nível do diagnóstico, tendo em vista 

viabilizar uma caracterização dos territórios BIP/ZIP, no sentido de ilustrar a sua «desvantagem 

comparativa» face aos valores médios obtidos para a cidade de Lisboa, consiste em identificar freguesias 

em que as áreas urbanas correspondentes a territórios BIP/ZIP, no seu seio, assumem um significado 

relevante. Isto é o que se verifica no caso das freguesias de Santa Clara, Marvila e Santa Maria Maior. 

Bairros ou Zonas de Intervenção prioritária de Lisboa (Freguesias de Santa 

Clara, Marvila e Santa Maria Maior) 

 

Indicadores sociais e económicos, urbanísticos e ambientais (territórios BIP/ZIP) 

Concelho  Freguesia 

População 

(2011) Rácio população 
%BIPZIP/Freguesia 

Freguesia BIP/ZIP 

Lisboa Marvila 37.793 34.474 91% 

Lisboa Santa Clara 22.480 13.899 62% 

Lisboa Santa Maria Maior 10.331 9.919 96% 

TOTAIS 70.604 58.292 83% 
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No exercício que se segue, é a partir destes três exemplos que se procura analisar um conjunto de 

indicadores relevantes nos domínios da educação, emprego e exclusão social (que constituem os 

domínios privilegiados no âmbito das candidaturas a Projectos de Desenvolvimento Local de Base 

Comunitária), para testar a persistência da fratura socio-territorial na cidade de Lisboa que os territórios 

BIP/ZIP no seu conjunto configuram. 

Educação 

Ao nível das habilitações escolares, são bastante expressivas as diferenças entre as freguesias 

identificadas como ilustrativas dos territórios BIP/ZIP e os valores que se registam à escala da cidade de 

Lisboa. A percentagem de população que não concluiu nenhum nível de estudos, por exemplo, situa-se 

em 23% na freguesia de Santa Clara, em 21% na freguesia de Marvila e em 17% na freguesia de Santa 

Maria Maior. Considerando a cidade de Lisboa no seu conjunto, este indicador ronda os 15% em 2011. 

Contudo, se considerarmos também a população que apenas concluiu o 1º ciclo do ensino básico, 

adicionando-a à população que não concluiu nenhum nível de ensino, as discrepâncias tendem a 

acentuar-se. Na freguesia de Santa Clara passa-se para um valor de 46%, na freguesia de Marvila para 

um valor na ordem dos 51% e em Santa Maria Maior de cerca de 42%. Na cidade de Lisboa, o peso 

relativo de residentes que não concluíram nenhum nível de ensino ou apenas concluíram o 1º ciclo do 

básico ronda os 35%. Ou seja, se cerca de um em cada dois residentes nas freguesias ilustrativas dos 

territórios BIP/ZIP apresenta baixos níveis de escolaridade, no caso de Lisboa estamos a falar de uma 

proporção de um em cada três residentes. 

População que não concluiu nenhum nível de estudos (%) 

 

Estes dados, reveladores de um défice social em termos de níveis de escolarização nas áreas urbanas 

desfavorecidas, por comparação com os valores que se obtém para a cidade de Lisboa no seu conjunto, 

são congruentes com as características das populações residentes nos territórios BIP/ZIP, 

nomeadamente nos que correspondem a zonas de realojamento. De facto, trata-se na maioria dos casos 

de populações e comunidades realojadas (que residiam anteriormente em bairros de barracas, áreas de 
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alojamento clandestino ou situações habitacionais precárias), nas quais as situações de analfabetismo, 

de insucesso e abandono escolar precoce, de desvalorização da escola assumem contornos culturais e 

geracionais, contribuindo para a reprodução dos ciclos de pobreza e desfavorecimento. 

De facto, ao nível das taxas de analfabetismo estas discrepâncias socio-territoriais confirmam-se: A 

freguesia de Marvila surge no topo com 7% de analfabetos entre a população residente; Santa Clara 

atinge os 6% e Santa Maria Maior aproxima-se dos 5%. Na cidade de Lisboa, a taxa de analfabetismo 

ronda os 3% em 2011. 

Desemprego 

Quando se analisa a população desempregada, inscrita nos centros de emprego, por freguesia, as 

discrepâncias entre os territórios BIP/ZIP e os valores médios da cidade de Lisboa voltam a evidenciar-

se. De facto, a estimativa da taxa de desemprego para a freguesia de Santa Clara ronda os 12% no 

quarto trimestre de 2014, cerca de 10% em Marvila e 9% em Santa Maria Maior. Para a cidade de Lisboa 

no seu conjunto, o número de desempregados inscritos nos centros de emprego no final de 2014, 

ponderado pela estimativa da população activa, ronda os 3%. 

Numa perspectiva de evolução recente, considerando o período entre 2008 e 2014, que corresponde ao 

início da crise e ao processo de ajustamento, verifica-se, para o conjunto da cidade de Lisboa, um 

aumento do número de inscritos nos centros de emprego na ordem dos 62%. À escala das freguesias 

ilustrativas dos territórios BIP/ZIP, o aumento do número de desempregados inscritos situa-se nos 102% 

no caso da freguesia de Santa Clara e nos 73% no caso da freguesia de Marvila. Pela circunstância de se 

tratar de uma freguesia mais envelhecida, a variação do número de desempregados inscritos apenas é 

inferior ao valor médio da cidade na freguesia de Santa Maria Maior, com um aumento de 34%. 

População desempregada (2008 e 2014) 

 

Cruzando os dados do desemprego com os níveis de qualificação escolar da população, constata-se que 

o peso de residentes que não concluíram nenhum nível de ensino ou que apenas concluíram o 1º ciclo 
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social dos territórios BIP/ZIP, no conjunto da população residente, é superior em qualquer das situações 

analisadas ao valor obtido para a cidade de Lisboa. Na freguesia de Santa Clara essa proporção situa-se 

em cerca de 14,3%, na freguesia de Marvila em torno dos 9,2% e, na freguesia de Santa Maria Maior, em 

cerca de 7,2%. Para a cidade de Lisboa no seu conjunto, a proporção de beneficiários de RSI na 

população residente em 2012 é de apenas 4,7%. 

Reflectindo diferentes realidades sociodemográficas, registam-se contudo diferenças sintomáticas entre 

a freguesia de Santa Maria Maior e as freguesias de Santa Clara e Marvila. Se no primeiro caso estamos 

perante populações desfavorecidas que residem no centro da cidade, revelando níveis de 

envelhecimento demográfico e uma maior diversidade de situações socioeconómicas (é nesta freguesia 

que, em regra, os indicadores mais se aproximam dos resultados médios obtidos para a cidade de 

Lisboa), nos casos de Santa Clara e de Marvila, os traços que caracterizam a situação social reflectem 

fundamentalmente a especificidade socioeconómica de contextos de realojamento social. Trata-se, de 

facto, de populações comparativamente menos envelhecidas e simultaneamente mais homogéneas de 

um ponto de vista social e económico: os desníveis em termos de habilitações escolares, de prevalência 

e severidade de situações de pobreza, etc. são nestes casos mais pronunciados. 

Não surpreende por isso que, em matéria de Complemento Solidário para Idosos (CSI), o peso 

percentual dos beneficiários na população residente assuma uma preponderância distinta. De facto, é 

na freguesia de Santa Maria Maior que se atinge uma proporção comparativamente mais elevada 

(2,8%), sendo contudo o valor de referência de Lisboa (1,7%) ligeiramente inferior ao registado nas 

freguesias de Santa Clara (1,9%) e Marvila (2,0%). 

Sublinhe-se ainda que, neste contexto, que as três freguesias consideradas como ilustrativas dos 

territórios BIP/ZIP acabam por espelhar, de alguma forma, as duas principais realidades na perspectiva 

do desfavorecimento que se associa à existência de uma «fractura socio-urbanística» na cidade de 

Lisboa. De um lado, o desnível social, económico e urbanístico que se associa inerente aos contextos do 

realojamento social. De outro, o desfavorecimento característico das áreas envelhecidas e degradadas 

do centro da cidade. Sendo contextos evidentemente muito distintos (inclusive na sua prevalência 

comparativa), a verdade é que configuram, de alguma forma, as duas faces de uma mesma realidade: a 

de um arquipélago de manchas de pobreza que se distribui na cidade de Lisboa e que reclama uma 

atenção específica. 

3. A evolução recente da situação socioeconómica da cidade de Lisboa 

Tendo sido identificadas as áreas urbanas desfavorecidas de Lisboa, que correspondem aos territórios 

BIP/ZIP e que confirmam a persistência de uma «fractura socio-urbanística» na cidade, importa situar 

este quadro de diagnóstico no contexto da recente evolução da situação social e económica de Lisboa. 
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Por outras palavras, importa enquadrar a premência de desenvolvimento de projectos de 

Desenvolvimento Local de Base Comunitária nas áreas urbanas desfavorecidas identificadas, tendo em 

conta não só a severidade do défice de desenvolvimento destes territórios (sobretudo ao nível da 

educação, da empregabilidade e da exclusão social) por comparação com a cidade no seu conjunto, mas 

também o agravamento da situação social e económica da cidade de Lisboa, ao longo dos últimos anos.4 

Assim, verificou-se uma redução pronunciada da Taxa de Emprego na região de Lisboa, entre 2008 e 

2012, na ordem dos sete pontos percentuais (de 56,1% em 2008 para 49.2% em 2012). Esta quebra de 

emprego revelar-se-ia, aliás, ligeiramente mais relevante que a registada no país, situada no mesmo 

período em cerca de seis pontos percentuais (de 57,8% em 2008 para 51,4% em 2012). 

A taxa de desemprego evoluiu também de forma menos favorável na região de Lisboa, por comparação 

com o país. Em Lisboa, entre 2008 e 2012, a taxa de desemprego aumenta em nove pontos percentuais 

(de 8,2 para 17,6%), situando-se esse aumento à escala do país na ordem dos oito pontos percentuais 

(de 7,7 para 15,6%). 

Não surpreende assim que o número de desempregados inscritos nos centros de emprego da cidade de 

Lisboa tenha passado de cerca de 17 mil para 30 mil entre 2008 e 2012, num aumento percentual 

próximo dos 77% (que compara com os 68% de acréscimo registados no continente). Os beneficiários de 

Subsídio de Desemprego, por seu turno, revelaram um ritmo de crescimento que é inferior ao do 

desemprego e que se situa, em Lisboa, na ordem dos 50% entre 2008 e 2013, rondando esse valor, no 

país, os cerca de 44%. 

Se a estes dados juntarmos as quebras verificadas no valor do ganho médio mensal da população 

residente na cidade de Lisboa (que diminuiu cerca de 0,7% entre 2008 e 2012, e que contrasta com um 

aumento verificado à escala nacional no mesmo período, também relativo à média, na ordem de 1,3%), 

constatamos a existência de um processo de fragilização generalizada das condições sociais e 

económicas, que evidentemente não afecta todos os segmentos da população por igual. 

Ou seja, assumindo que o impacto do desemprego é mais pronunciado nos segmentos da população 

mais vulneráveis e menos qualificados, importa analisar as transformações ao nível dos mecanismos de 

protecção social. 

Os últimos anos são marcados por uma reconfiguração ao nível das políticas e medidas de protecção 

social. No que diz respeito ao Abono de Família, por exemplo, a redução no número de beneficiários 

situa-se entre 2008 e 2012 na ordem dos 36% na cidade de Lisboa, que compara com uma redução em 

                                                           
4
 Os dados referidos nesta componente do diagnóstico integram, na generalidade dos casos, o Relatório Semestral (2014) 

produzido pelo Observatório de Luta Contra a Pobreza na Cidade de Lisboa, desenvolvido no âmbito do Referencial Estratégico 

do Plano de Desenvolvimento Social de Lisboa, 2013-2015. 
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cerca de 30% no país. Os beneficiários do RSI, por seu turno, diminuem em quase 10% entre 2010 e 

2012 na cidade de Lisboa, sendo menor a diminuição registada ao nível dos beneficiários do 

Complemento Solidário para Idosos (na ordem de 1%, no mesmo período, em Lisboa). 

Em matéria de educação, alguns indicadores suscitam igualmente preocupação. A taxa bruta de 

escolarização, por exemplo, reduziu-se na cidade de Lisboa, entre 2008-09 e 2011-12, em cerca de 26 

pontos percentuais no ensino básico e em cerca de 12 pontos percentuais no ensino secundário. No 

mesmo período, as taxas de retenção e desistência aumentaram em cerca de dois pontos percentuais 

no ensino básico e em cerca de 3 pontos percentuais no ensino secundário. 

Ao nível da Acção Social Escolar, os apoios registaram reduções em todos os níveis de ensino. No pré-

escolar, a percentagem de crianças abrangidas passa de 43% em 2010-11 para 38% em 2012-13, e no 1º 

ciclo do ensino básico, de 45 para 41% no mesmo período. 

Num posterior aprofundamento do diagnóstico dos territórios BIP/ZIP, através do qual se procurará 

actualizar exaustivamente e detalhar a caracterização das áreas que configuram as manchas de 

desfavorecimento associadas à «fractura socio-urbanística» sobre a qual se pretende intervir, de forma 

transversal e integrada, ter-se-á em vista avaliar de modo mais preciso os impactos da deterioração da 

situação social e económica da cidade de Lisboa (em linha, como referido, com a situação do país) 

nestes territórios. O pressuposto de partida é o de que, pelo menos nos domínios centrais em que se 

foca a Associação DLBC, o impacto da crise terá sido mais pronunciado nas áreas urbanas que 

configuram o conjunto de territórios BIP/ZIP, justificando portanto que seja sobre os mesmos que se 

projectem intervenções específicas e globalmente coerentes. 

4. Diagnóstico estratégico EDL – análise SWOT 

Procede-se de seguida à análise de Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças (Análise SWOT). No 

conjunto das Oportunidades (O) identificadas, destaca-se o desenvolvimento de respostas integradas 

nos três domínios considerados para efeitos da presente candidatura (educação, emprego e inclusão), 

que é consolidado por lógicas de intervenção que assumem a necessidade de articulação entre 

organismos do sector público, do sector privado e do Terceiro Sector. A capacidade e potencialidades 

que daqui decorrem são, por sua vez, favorecidas pela circunstância de estarmos perante um território 

heterogéneo nos seus contextos específicos, com dimensão, escala e massa crítica relevante. O que 

permite pensar em estratégias de intervenção que seria se tornaria difícil conceber, caso o território de 

intervenção assumisse uma natureza mais limitada e específica. E que, simultaneamente, não 

permitiriam à partida assegurar processos de partilha, replicabilidade e até economias de escala que, no 

quadro do conjunto dos territórios BIP/ZIP é efectivamente possível assumir. 

 





43 
 

Entre os Pontos fracos (W), destaque-se a circunstância de estarmos perante um território em que os 

indicadores de exclusão social e territorial se manifestam com particular evidência, sobretudo no que 

concerne a níveis de escolarização (inferiores aos registados para o conjunto da cidade) e aos elevados 

índices de desemprego registado nestes territórios, bem como a forte dependência de prestações 

sociais, reveladora de formas incrustadas de pobreza e exclusão. Isto é, um conjunto muito relevante de 

desafios que se coloca à parceria e aos projectos a desenvolver, implicando um empenho muito forte e 

consistente na concepção de soluções adequadas para os ultrapassar. 

No âmbito das Ameaças (T), sobressai o risco de ruptura social, que é reforçado pelas adversidades 

decorrentes da actual conjuntura económica, que poderá eventualmente limitar a plena consecução dos 

objectivos a atingir. Ao que acresce a persistência das carência e dos contornos da situação social e 

económica que caracteriza, há muito, estes territórios, bem como as eventuais incapacidades na 

resolução de défices estruturais, sobretudo em domínios onde os projectos não poderão intervir de 

forma directa (como sucede, por exemplo, em matéria de acessibilidades ou de qualificação urbana). 

Os quadros seguintes procuram espelhar o exercício de relacionamento das Oportunidades e Ameaças 

com os Pontos fortes e os Pontos fracos identificados. 

 

 
 

O
P

O
R

TU
N

ID
A

D
ES

 (
O

):

Assegurar respostas integradas nas componentes da educação, 

emprego e inclusão,  que promovam a emancipação destes 

cidadãos face às causas de prevalência de dependência económica

Promover a sediação de actividades económicas nestes territórios 

vulneráveis, e fomentar a exportação de produtos e serviços locais 

para o exterior e importar receita.

Diminuir a exclusão socio-territorial através da partilha e 

cooperação entre as comunidades e as estruturas locais nestes 

territórios, potenciado também a sua mobilidade e inclusão nas 

redes da cidade.

Utilizar a rede de parceiros como mecanismo de  sinalização e 

pressão sobre os diversos níveis da Administração do Estado nas 

responsabilidades de adequação da oferta de equipamentos de 

proximidade.

Promover a criação de infraestruturas orientadas para 

intervenções integradas na área da formação e do emprego

PONTOS FORTES (S): PONTOS FRACOS (W):

Reforçar a iniciativa de base local com a 

partcipação dos 3 sectores criando plataformas de 

incorporação de experiências e boas práticas

Reforçar a resposta integrada nas áreas do 

emprego, educação e inclusão com base na 

experiência adquirida pelas estruturas de co-

governação local existentes e futuras.

Reforçar a transposição da marca "BIP/ZIP" e dos 

modelos de intervenção reconhecidos para as 

novas estruturas e iniciativas de desenvolvimento 

local 

Reforçar a eficácia dos modelos de co-governação 

na concepção de novas respostas integradas 

(Emprego/ Educação/Inclusão e 

Público/Privado/ONG's) 

Reforçar a incidência das acções/ininciativas na 

população jovem nas áreas do emprego, educação 

e inclusão de forma a potenciar os resultados em 

linha com as metas 2020 para Portugal

Promover a sinergia e concertação entre as estruturas de ensino 

locais e as entidades empregadoras, na concepção de respostas 

educativas profissionalizantes, de forma a aumentar as 

qualificações académicas, a empregabilidade e actractividade 

destas respostas à população jovem.
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PONTOS FORTES (S): PONTOS FRACOS (W):
A

M
EA

Ç
A

S 
(T

):

Evitar o afastamento dos agentes económicos destas populações e 

territórios.

Evitar o predomínio das lógicas de mitigação da pobreza e da 

exclusão e de dependência sobre as lógicas de integração e 

emancipação

Evitar o desencontro entre a iniciativa empresarial e a procura de 

emprego, potenciando uma gradual melhoria dos rendimentos

Contrariar lógicas de isolamento e segregação territorial

Contrariar, através da melhoria da situação social e económica 

dos territórios, e do seu dinamismo, os défices de acessibilidade e 

efectiva integração no espaço urbano de Lisboa

Assegurar que as respostas destinadas ao público 

jovem, designadamente nas áreas da educação e 

emprego, não se circunscrevam aos territórios de 

residência. 

Evitar a todo o custo a ausência de alternativas ocupacionais e de 

projecto pessoal para os cidadãos que desistam dos percursos 

educativos de modo a evitar o risco de ruptura social.

Assegurar a participação dos agentes económicos 

e empregadores bem como a inclusão das suas 

próprias necessidades na concepção e gestão das 

estruturas e iniciativas locais.

Assegurar o alinhamento e o comprometimento das 

entidades com recursos técnicos e financeiros (3 

sectores) na prossecução das estruturas e 

iniciativas locais. 

Assegurar a permanente comunicação e 

transparência das estruturas locais para com a 

população, bem como promover a sua 

participação nos processos de decisão.

Assegurar a capacitação e o acompanhamento 

técnico das estruturas locais de forma a que estas 

possam conceber iniciativas de intervenção local 

sustentáveis a médio e longo prazo.
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permitindo acrescidamente, identificar e actuar sobre os factores estruturais que estão na base da 

génese e segregação de territórios de exclusão social e urbanística. 

Nas diferentes áreas de actuação (educação, emprego e pobreza e exclusão social), serão estabelecidas 

metas e objectivos mensuráveis, relativos às diferentes intervenções e que, no seu conjunto, permitirão 

concretizar e estabelecer os compromissos de cumprimento da meta central do projecto, relativa ao seu 

contributo para a redução dos desníveis de desenvolvimento social, económico e urbanístico, face aos 

valores médios observados na cidade de Lisboa, registados nestes territórios. 
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ANEXOS 

 

 

Anexo I – População por Freguesia, ruralidade e integração em território litorâneo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Concelho Freguesia Pop. (2011) Rural (S/N) Litorâneo (S/N)

Lisboa Todas 547.733 N N
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Anexo II – Relação de Associados do GAL 

 

Designação
Sector de 

Atividade

Nº de 

Associados

Tipo de 

Entidade
Sede Social *Observações

1 P ro jecto  A lkantara -  A sso ciação  de 
Luta C o ntra a Exclusão  So cial

94995 59 Associação
Bairro  do Cabrinha, Lo jas 2 e 
4A
1300-906 Lisboa

2
M unicí pio  de Lisbo a* 84113  - não aplicável - Autarquia Praça do M unicípio  - Lisboa

Aguarda conclusão dos procedimentos a 
que está obrigada para a formalização da 
adesão

3 Jo vens Seguro s -  A sso ciação  para o  
D esenvo lvimento  Ocupacio nal

88990 43 Associação
Largo do Intendente Pina 
M anique, n.º 35
1100-285 LISBOA

4
F reguesia de A lvalade* 84113  - não aplicável - Autarquia

Rua Ernesto de Vasconcelos 8
1700-162 Lisboa

Aguarda conclusão dos procedimentos a 
que está obrigada para a formalização da 
adesão

5 A SA R SO -  A sso ciação  de A rquitectura 
So cial

94995 77 Associação
Rua Augusto Rosa, n.º 7 - 2.º 
Dir.
1100-058 Lisboa

6
F undação  A ga Khan P o rtugal* 88990  - não aplicável - Fundação

Centro Ismaili, sito  à Avenida 
Lusíada
1600-001 Lisboa

Aguarda conclusão dos procedimentos a 
que está obrigada para a formalização da 
adesão

7 Esco la N acio nal de Saúde P ública da 
Universidade N o va de Lisbo a

85420 50
Instituição de Ensino 
Superior Público

Avenida Padre Cruz 
1600-552 Lisboa

8
F reguesia de Santa M aria M aio r* 84113  - não aplicável - Autarquia

Rua dos Fanqueiros, 170-178 
1100-232 Lisboa

Aguarda conclusão dos procedimentos a 
que está obrigada para a formalização da 
adesão

9 A sso ciação  D espo rt iva e C ultural 
Encarnação  Olivais (C entro  P o pular)

94991  -- Associação
Rua Quinta Santa M aria, 7
1800-325 Lisboa

10 A sso ciação  P o rtuguesa de Ét ica 
Empresarial

94120  -- Associação
Rua Dr. João de M oura, n.º 47
3810-157 Aveiro

11 C rescer na M aio r -  A sso ciação  de 
Intervenção  C o munitária

94995 23 Associação
Avenida Dom Dinis, n.º 49 - 2.º 
Dto. 2675-333 Odivelas

12
F reguesia do  Lumiar* 84113  - não aplicável - Autarquia

Estrada da Torre, n.º 19
1750-293 Lisboa

Aguarda conclusão dos procedimentos a 
que está obrigada para a formalização da 
adesão

13
Inst ituto  de A po io  à C riança 88990 788 Associação

Largo da M emória, n.º 14
1349-045 Lisboa

14 A sso ciação  para o  Estudo  e Integração  
P sico so cial

88102 80 Associação
Av. António José de Almeida, 
n.º 26
1000-043 Lisboa

15
Santa C asa da M isericó rdia de Lisbo a* 88990  - não aplicável - 

Pessoa co letiva de 
direito  privado e 
utilidade pública 

Largo Trindade Coelho
1200-470 Lisboa

Aguarda conclusão dos procedimentos a 
que está obrigada para a formalização da 
adesão

16 Questão  de Igualdade -  A sso ciação  
para a Ino vação  So cial

94995 12 Associação
Rua Cândido Oliveira, n.º 23 - 
3.º Esq.
2650-353 Amadora

17
A sso ciação  A uxí lio  e A mizade 88990 150 Associação

Rua da Saudade, n.º 8 - 1º andar
1100-583 Lisboa

18
A sso ciação  R EA P N  – R ede Euro peia 

A nti-P o breza -  P o rtugal
94995 1437 Associação

Rua de Costa Cabral, n.º 2368
4200-218 Porto

19 C o nselho  P o rtuguês para o s 
R efugiado s (C P R )

88990  -- Associação
Quinta do Pombeiro, Casa 
Senhorial Norte | Azinhaga do 
Pombeiro

20
So u Largo  C R L 90010  -- Cooperativa

Largo do Intendente, n.º 19 -  3.º 
Esq.
1100-285 Lisboa

21 A teliermo b -  A rquitectura, D esign e 
Urbanismo , Lda

71110  - não aplicável - Empresa
Rua dos Fanqueiros, n.º 235 - 
4.º Esq.
1100-229 Lisboa

22
D ress fo r Sucess Lisbo a 94995 80 Associação

Calçada M oinho Vento, n.º 3
1169-114 Lisboa

23 GEOT A  -  Grupo  Estudo s de 
Ordenamento  do  T erritó rio  e A mbiente

94995 2646 Associação
Travessa M oinho de Vento, n.º 
17 - c/v Dta.
1200-727 Lisboa

24 P latafo rma P o rtuguesa para o s 
D ireito s das M ulheres

94995 12 organizações Associação
Rua Luciano Cordeiro , n.º 24 - 
6.º A
1150-215 Lisboa

25 A sso ciação  M ulheres co ntra a 
Vio lência

94995  -- Associação
Alameda Dom Afonso 
Henriques, n.º 78 - 1.º andar
1000-125 Lisboa

26 C ESIS -  C entro  de Estudo s para 
Intervenção  So cial

72200 28 Associação
Avenida 5 de Outubro, n.º 12 - 4º 
Esq.
1050-056 Lisboa

27 A P SI -  A sso ciação  para a P ro mo ção  
da Segurança Infant il

94995 866 Associação
Vila Berta, n.º 7 - r/c Esq.
1170-400 Lisboa

28 F OS -  A sso ciação  de F o to graf ia  e 
Video  P art ic ipat ivo

94995 12 Associação
Av. Duque De Ávila n.º 127 - 3º 
andar
1050-081 Lisboa

29 F aculdade de A rquitectura da 
Universidade de Lisbo a

85420  - não aplicável - 
Instituição de Ensino 
Superior Público

Rua Sá Nogueira
Pólo Universitário  | A lto  da 
Ajuda

30 A C I -  A sso ciação  C entro  
Interculturalidade

94995  -- Associação
Rua dos Poiais de São Bento, 
n.º 73 
1200-346 Lisboa

31 ISP A  -  Inst ituto  Superio r de P sico lo gia 
A plicada

85420 57 cooperantes
Instituição de Ensino 
Superior Particular

Rua do Jardim do Tabaco, n.º 
34
1149-041 Lisboa

32 R ute -  A sso ciação  de So lidariedade 
So cial

88990  -- Associação
Rua Ernesto da Silva, n.º 52 A
1500-269 Lisboa

33 C o nfederação  N acio nal do s 
Organismo s de D ef icientes

94995 38 Associação
Av. João Paulo II, Lote 528 - 1.º 
A 
1950-430 Lisboa
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Designação
Sector de 

Atividade

Nº de 

Associados

Tipo de 

Entidade
Sede Social *Observações

34
C lube Internacio nal Euro peu ?  -- Associação

Praceta do Comércio, n.º 10 - 
3.º Dto
2610-042 Amadora

35 N ucliso l -  Jean P iaget  -  A sso ciação  
para o  desenvo lvimento  da criança, a  
integração  e a so lidariedade

88910 31 Associação
Av. João Paulo II,Lote 544 - 1.º 
andar 1900- 726 Lisboa

36
F undação  B enfica 88990 10 Fundação
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Designação
Sector de 

Atividade

Nº de 

Associados

Tipo de 

Entidade
Sede Social *Observações

72
F reguesia da Estrela* 84113  - não aplicável - Autarquia

Rua das Trinas, n.º 131
1200-857 Lisboa

Aguarda conclusão dos procedimentos a 
que está obrigada para a formalização da 
adesão

73 P ro cur.A rte A sso ciação  C ultural e  
So cial

94991  -- Associação
Rua Frei Francisco Foreiro , n.º 
5 - 4.º andar
1150-166 Lisboa

74 A risco  -  Inst ituição  para a P ro mo ção  
So cial e  da Saúde

94995  -- Associação
Avenida Valbom, n.º 21 - 2.º 
andar
2750-508 Cascais

75 A sso ciação  Viver T elheiras -  C entro  de 
C o nvergência de T elheiras

94995  -- Associação
Rua Professor M ário  Chicó, 
Edifício  1 - 1f
1600-643 Lisboa

76
Grupo  de A cção  C o munitária -  GA C 88102 50 Associação

Rua Vítor Santos, Lote R8 - 
Lo ja A
1600-785 Lisboa

77
Inst ituto  P adre A ntó nio  Vieira -  IP A V 94995  -- Associação

Travessa das Pedras Negras, 
n.º1 - 4º andar
1100-404 Lisboa

78 M eno s 60 M ais -  A sso ciação  de 
D esenvo lvimento  So cial

94995 15 Associação
Rua da Ilha de São Tomé, n.º 6 - 
r/c Esq.
1170-185 Lisboa

79 B A D L B airro s -  A sso ciação  de 
D esenvo lvimento  Lo cal

94995  -- Associação
Rua Enfermeiras da Grande 
Guerra, n.º 2 - 3.º Dto.
1170-119 Lisboa

80 Os F ilho s de Lumière -  A sso ciação  
C ultural

59110 9 Associação
Rua das Gaivotas, n.º 2 
1200-202 Lisboa

81
A sso ciação  SA P A N A 88990 9 Associação

Rua dos Soeiros, n.º 311 A - Cv
1500-580 Lisboa

82
F reguesia de B enfica 84113  - não aplicável - Autarquia

Avenida Gomes Pereira, n.º 17
1549-019 Lisboa

83 A R IA  -  A sso ciação  de R eabilitação  e 
Integração  A juda

94995 247 Associação
Rua Pedro Sintra, n.º 23 
1400-277 Lisboa

84 A T LA  -  A sso ciação  de T empo s Livres 
de A lfama

88990  -- Associação
Rua dos Remédios, 57-A-2
1100-442 Lisboa

85 Inst ituto  de So lidariedade e 
C o o peração  Universitária

94995 46 Associação
Travessa do Possolo, nº 11 - 3º 
andar
1350-252 Lisboa

86
A sso ciação  H umanidades 94995 34 Associação

Avenida do Brasil, 53 
Apartado 50109 
1703-001 Lisboa 

87 G.E.I.C  -  Grupo  Experimental de 
Intervenção  C ultural

94995 198 Associação
Rua de Campolide nº 27 A
1026-070 Lisboa

88
C asa das C enas -  A sso ciação  Juvenil 94995  -- Associação

Travessa de São José
Pero Pinheiro

89
F reguesia de São  D o mingo s de B enfica 84113  - não aplicável - Autarquia

Rua Raúl Carapinha
1500-542 Lisboa

90 A B R A ÇO, A sso ciação  de apo io  a 
pesso as co m VIH / SID A

94995  -- Associação
Largo José Luís 
Champalimaud, n.º 4 A
1600-110 Lisboa

91 F undação  P o rtuguesa "A  C o munidade 
co ntra a Sida"

94995  - não aplicável - Fundação
Rua Andrade Corvo, n.º 16 - 1.º 
Esq.
1050-009 Lisboa

92 A sso ciação  C asa da A chada -  C entro  
M ário  D io ní sio

94991  -- Associação
Rua da Achada, n.º 11 r/c e n.º 11 
B
1100-004 Lisboa 

93
T eam M ais Unipesso al, Lda. 85591  - não aplicável - Empresa

Avenida François M itterrand, 
n.º 48 - 3.º Dto.
1950-342 Lisboa

94
F reguesia de C arnide 84113  - não aplicável - Autarquia

Largo das Pimenteiras, 6
1600-576 Lisboa

95
Wakeseed -  A sso ciação 94991  -- Associação

Avenida Infante Dom Henrique, 
n.º 107- c/v Dta.
2730-100 Oeiras

96 F aculdade de C iências e T ecno lo gia da 
Universidade N o va de Lisbo a

85420  -- 
Instituição de Ensino 
Superior Público

Quinta da Torre
Campus Universitário
2829-516 Caparica

97 F A M A LIS -  F ederação  das 
A sso ciaçõ es de M o rado res da À rea 
M etro po litana de Lisbo a

94995  -- Associação
Rua Fernando Sylvan, Lote 36, 
cv
1500-273 Lisboa

98 C entro  de Estudo s So ciais 
(Labo rató rio  A sso ciado , Universidade 

de C o imbra)

72200  - não aplicávell - 
Instituição de Ensino 
Superior Público

Praça Dom Dinis
3000-143 Coimbra

99
F reguesia do s Olivais 84113  - não aplicável - Autarquia

Rua General Silva Freire, Lote 
C
1849-029 Lisboa

100 A SC ULP  -  A sso ciação  C ultura e 
C idadania de Lí ngua P o rtuguesa

94995  -- Associação
Rua dos Soeiros, 336 - 2.º Esq
1500-585 Lisboa

101 C A IS -  A sso ciação  de So lidariedade 
So cial

94995 203 Associação
Rua do Vale Formoso de 
Cima, 49-55 1950-265 Lisboa

102
M SV M o vimento  ao  Serviço  da Vida 94995  -- Associação

Rua da Assunção, n.º 7, 4.º 
andar
1100-042 Lisboa 

103
F reguesia de A rro io s 84113  - não aplicável - Autarquia

Largo Intendente Pina M anique
1100-285 Lisboa

104 C ER C I -  C o o perat iva de Educação  e 
R eabilitação  de C idadão sInadaptado s 
C R L

87302  -- Cooperativa 
Rua Tomás Alcaide, Lote 62 A
1900-822 Lisboa

105
A sso ciação  T erra do s So nho s 94993  -- Associação

Rua Tomás Ribeiro , n.º 10 - r/c 
Dto.
1050-229 Lisboa

106 A sso ciação  P o rtuguesa para a D efesa 
do  C o nsumido r -  D EC O

94995 400 000 Associação
Rua Artilharia Um, n.º 79 - 4.º 
andar
1250-038

107 P C I -  P aramédico s de catástro fe 
Internacio nal -  ON GD

94995 150 Associação
Rua Pedro Álvares Cabral, 
1675-151 Pontinha

108 R aí zes -  A sso ciação  de A po io  à 
C riança e ao  Jo vem

87901 152 Associação
Rua Leopoldo de Almeida, nº 9 
A-B
1750-137 LISBOA

109 R ede P o rtuguesa de Jo vens para a 
Igualdade de Opo rtunidades entre 
M ulheres e H o mens (R ED E)

94995  -- Associação
Rua dos Soeiros, n. 335 - 7,º 
Dto.
1500-580 Lisboa
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